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			Capítulo 1. 
Mitologia da Bruxa

			Tudo começa na Grécia Antiga. Posseidon é o Deus dos mares, dos oceanos, das tempestades, dos lagos e dos cavalos, de acordo com a mitologia grega. Ele é filho dos titãs Cronos e Reia, e era a principal divindade adorada nas cidades de Pilos e Tebas, muitas vezes  representado com seu tridente e por vezes com golfinhos a sua volta.

			Cronos, o pai de Posseidon, estava destinado a um trágico fim: assim como tinha derrotado seu próprio pai, ele também seria derrotado por seus filhos. Sabendo disso, Cronos tomou a decisão de engolir todos os seus descendentes.. No entanto, Zeus, um de seus filhos, foi escondido na ilha de Creta por sua mãe Reia, e conseguiu derrotar o pai e salvar seus irmãos, incluindo Posseidon.

			Após a derrota de Cronos, três de seus filhos decidiram qual parte do mundo cada um comandaria. Zeus ficou responsável pelo céu, Hades pelo submundo e Posseidon pelos mares. Esse teve diversos filhos, mas para essa história apenas um é importante: Agenor, filho de Posseidon e  Líbia. Esse filho tornou-se  rei de Tiro, uma cidade fenícia. Agenor nasceu em Memphis de Egito para Posseidon e ele tinha um irmão gêmeo chamado Belus. Esse último ficou no Egito e governou, já Agenor foi para Fenícia e reinou lá. Agenor teve como filhos Cadmo, Europa, Phoenix e Thasus.

			Cadmo recebeu ordens do pai para resgatar sua irmã Europa, que Zeus havia raptado e ainda o proibiu de voltar sem ela. Cadmo, por um longo período, procurou pela irmã Europa em lugares distantes, mas não a encontrou. Não querendo voltar sem a irmã, consultou o oráculo de Apolo e então parou de procurá-la, pois esse oráculo deu instruções  para  vigiar uma vaca e segui-la até que essa caísse cansada. No local onde a vaca caiu, foi fundada a cidade de Cadméia.

			Em agradecimento a Zeus, Cadmo mandou seus servos procurarem água pura para lhe oferecer uma cerimônia religiosa, mas esses foram mortos por uma serpente que vigiava o lago. Quando Cadmo veio à procura dos servos , encontrou apenas fragmentos de membros e o grande monstro saciado. Mesmo estando só e levemente armado, conseguiu subjugar a serpente e semeou os dentes do animal no solo. Deles surgiu um grupo de guerreiros, armados com espadas e lanças. Teriam atacado Cadmo, se esse não tivesse tido a ideia de lançar uma grande pedra no meio deles. Assim, começaram a atacar uns aos outros, parando apenas quando restavam cinco deles. Esses cinco se juntaram a Cadmo e se tornaram os fundadores das cinco grandes famílias de Tebas.

			Zeus permitiu que Cadmo se casasse com Harmonia, filha de Ares e Afrodite, e o casamento foi prestigiado por vários deuses. Cadmo, então, tornou-se rei de Tebas e seu reinado foi próspero e tranquilo, durante o qual  civilizou a Beócia e ensinou o alfabeto aos gregos. No final da sua vida teve seus filhos e netos mortos como castigo por ter matado a serpente que era consagrada a Ares. Cadmo, juntamente com Harmonia, foram transformados em serpentes.

			Com a morte de Cadmo, seu filho, Polidoro, o sucedeu como rei de Tebas, tendo, posteriormente, se casado com Nicteia, filha de Nicteu. Polidoro teve Ilírio, que governou a Ilíria e se tornou o ancestral homônimo de todo o povo ilírio. Esse teve vários filhos:  Enqueleu, Autarieu, Dardano, Maedo, Taulas, Perrhabeu, Parto, Daorto, Dassaro e outras. Algumas mitologias dizem que os seres  Polifemo e Galateia são descendentes dos Ilírios, e esses dão a luz a Celto, Galas e Ilírio.

			As gerações foram seguindo seu rumo e a que nos importa deu origem aos povos da Dalmácia. Nosso povo permaneceu aí por muito tempo. O mundo estava assolado por criaturas ruins. Muitos acreditaram que quando Zeus e Posseidon tomaram o mundo com águas e deixaram  apenas alguns sobreviverem, os terrores noturnos também estariam destruídos, mas eles voltaram a existir e a se organizar. Temendo-os, os Dálmatas permaneceram quietos por muitos anos, até depois do nascimento da religião católica e da dominação romana.

			Um soldado, em específico,  temendo a destruição e não querendo perder sua descendência divina, se torna um Legionário Romano, unindo-se  ao inimigo para ter uma chance de sobreviver. Esse legionário, cujo nome perdeu-se por entre centenas de anos, se tornou amigo de Júlio Poliíon, seu centurião e, ao conquistar sua confiança, obteve privilégios. Ele conseguiu ter filhos e dar melhores condições a sua família. Contudo, essa não era sua religião, nem seus costumes.

			Por volta de 290 EC., uma garota se destacou, galopando através da poeira, com os alforjes cheios de saque. Ela vinha de uma nação nômade, seu povo misterioso dominou a Eurásia desde cerca de 700 AEC.. Tal menina se juntou aos Citas Moldávia, porque seu estilo de vida se assemelhava mais aos costumes herdados de sua geração. Quando seu cavalo morreu, esse recebeu um enterro honroso, junto aos arreios e ornatos. Inominada, possuía um senso pela natureza voltado a preservação e ao culto, sua Deusa se chamava Epona, e não renunciava a seu culto pagão. Era xamânica, praticava feitiçaria rural, adorava o fogo e uma deusa mãe.

			Mas quando os Citas começaram a disputar o poder dentro do próprio clã, essa garota teve um sonho. Ela montava em sua nova égua e partia o mais rápido possível, sem rumo, seguindo o vento. Quando despertou, sentiu o cheiro de sangue. Seus companheiros próximos diziam que um demônio havia estado ali e matado a muitos de sua tribo. Ela, contudo, não acreditava. Em seu interior tinha a sensação de ser obra humana, pois sempre acreditou que o que os povos chamava de demônios nada mais era que algo ainda não explicado e que podia ser derrotado.  Ela confiava em sua magia e em suas divindades. Considerando o sonho que tivera, resolveu partir.

			Ela teve um filho depois de reunir dez nômades e alguns soldados sem pátria. Seu filho se chamou Hermúnduro, e a geração dele foi conhecida como Hermúnduros, sendo que esses formaram uma antiga tribo germânica.  Seus descendentes diretos foram os Turíngios.

			Os Turíngios eram uma tribo germânica que apareceu durante o final do período de migração, no centro da Germânia. É interessante destacar que, apesar de adorarem outros deuses próprios da região, eles mantinham o culto a Epona. Mas em 550 EC a tribo germânica  foi conquistada pelos Francos, e depois ficou sob o domínio dos saxões.

			O descendente direto de Ilírio entrou em outro processo de imigração, saindo da Germânia em direção à Península Ibérica, e lá se deu sua geração. E essa geração seguiu sua crença em Epona. De minha geração,  Alberto se apaixonou por Astra, que viria a ser minha antepassada. Era uma mulher ostrogoda e, como todos nessa época, não tinha uma expectativa de vida muito longa. Seus filhos se mudaram para Piemonte, na região da Itália. Depois retornaram a Ibéria, se juntaram aos Francos e, mais uma vez,  meu DNA sofreu a mistura de vários povos. Até mais ou menos o ano 1100 meu povo ficou entre Gália e Lombardia. Então foram invadidos pelos muçulmanos. Houve muita carnificina em nome da religião, lutava-se contra os cristãos, contra os judeus e contra os pagãos, e nessa última guerra quase caímos. Minha geração lutou na batalha e garantiu vida boa e próspera em Valência, e assim conquistamos respeito e pedaços de terra.

			Rei Jaime I conquistou a Taifa e criou o Reino de Valência e, da gratidão pela ajuda, deu posses aos meus antepassados. Alonso de Campos, que nasceu por volta de 1212 e que em 1238 passou a servir Dom Jaime de Aragão na conquista de Valência,  não possuía esse sobrenome. Era um sobrenome pagão, e como Jaime I era católico, precisou trocar-lhe o nome para impor respeito.  Já que Alonso tinha uma descendência ostrogoda, ele lhe colocou o sobrenome de Campos, que significa da Terra dos Godos. Dom Jaime entregou sesmarias em Castilla, na Merindad de Transmiera (Satander).  Sendo Alonso um Infazón, da nobreza, o presenteou. E é então que meu sobrenome, meu caro, começa a se espalhar. A família Campos foi para Zamora, Valladolid, Palencia, León, Ilha de Mallorca.

			Nossa origem se perdeu, já não éramos portugueses, mas sim espanhóis. Porém,  graças a Alonso, nossa geração começou a fazer parte da nobreza. O terceiro filho de Alonso, Pedro de Campos, jurou sacramento e homenagem ao monarca Dom Afonso III de Aragão, como deputado da Vila de Selva entre 1265 a 1291. A segregação dos parentescos já havia começado, enquanto os parentes de outras regiões da Espanha e outros que ficaram em Portugal mantinham a Tradição Oral do paganismo arraigada em nosso cerne desde Cadmo. Já para os de Castilla, restou um catolicismo ferrenho, que duraria ainda por muitos séculos.

			Um dos filhos de Pedro, ainda inominável, em visita a seus primos de outras regiões, ouviu o chamado da Grande Mãe, reativou a magia no seu sangue e, fugindo da fúria do seu pai, se mudou para Hungria.  Os mongóis haviam há um tempo atacado a península balcânica, e foram fáceis  as novas invasões.

			Pedro teve outro filho, Jaime de Campos, em 1273. Esse, diferentemente do irmão inominável, soube de tudo, não contou nada ao seu pai e continuou com as visitas, até aprender tudo que viera a me ensinar. Ele é o meu pai, e é por isso que agora estamos conversando numa casa confortável e com vários empregados a nos servir. Por favor, Erikar, conte-me sua história, acho que já molestei muito a sua paciência com tudo que lhe contei . Enquanto eu dizia isso, olhava fixamente para os olhos pálidos e profundamente azuis de meu convidado. Com meu dedo indicador e médio a movimentar, simulava o girar da colher sobre o chá a minha frente. Chamamos isso de magia simpatética.

			— Pois muito bem. – disse o convidado; ele me olhava como que analisando todos os meus detalhes, meus cabelos castanhos claros, minha pele clara, meu corpo magricela, e meu olhos verdes escuros. – sua história foi deveras interessante, é importante que conheçamos nosso passado, minha querida Flora. – sorriu – Agora lhe contarei desde o princípio.

			Erikar fala...

			A história parecerá um pouco clichê, mas posso te dizer que não é a única. A que eu lhe contarei é a da origem da minha própria linhagem. Usarei seu mesmo discurso, vou abster os outros inícios para contar-te apenas o meu.

			Tudo começa com os Hebreus. Um deus menor passeava pela Terra, a contemplando. Invejava o fato de não ter conseguido criar algo parecido. Ele já havia contemplado outros mundos, e como ele mesmo dizia, a perfeição. Decidiu, então, utilizando os materiais do próprio planeta, criar uma raça à sua imagem e semelhança, dando origem aos Hebreus. Toda criação é similar. Para que eles tivessem vida, ele precisou soprar parte de sua energia vital que seria ali contida para todo o sempre, pois em sua imaginação, eles seriam seres eternos, assim como ele próprio.

			É importante salientar o que eu realmente quero dizer:  era uma religião puramente politeísta. Foi apenas há seiscentos anos antes da era comum que tudo mudou,  com o mito de que Marduk havia derrotado Tiamat, e então todos os deuses criaram o mundo e os seres humanos. Mas Demiurgo criou dois seres humanos.

			Adão e Lilith ele criou. Contudo, conhecedora da verdade e ludibriada por seres noturnos, Lilith abandonou o suposto paraíso. Porém, três anjos tentaram impedir sua ida: Sanvi, Sansanvi e Semangelaf. Os anjos faziam parte de uma criação anterior, diziam ser seres de planetas evoluídos. Contudo, não conseguiram realizar tal impedimento, e Lilith seguiu ao mar vermelho, onde conheceu Samael, um anjo que havia abandonado o Demiurgo, e da união deles surgiram outros seres.

			O deus, então, criou outra mulher a partir de Adão.  Sua energia vital já estava contida nos seus humanos criados, não podia arriscar perder mais, então dividiu a centelha que havia em Adão para poder criar a segunda mulher, que foi chamada de Eva.

			E mais uma vez Samael entra no cenário, astuto e sagaz. Acabou por convencer Eva a comer do fruto da árvore proibida, e logo ela dá a Adão. Assim se  descobriu o conhecimento do bem e do mal. O que todos não sabem é que tudo foi uma grande armação. O Demiurgo estava insatisfeito com sua criação e queria recuperar sua energia perdida. Porém, não podendo matar esses humanos, por ter lhes dado a imortalidade com sua energia vital, trouxe ao cenário um jogo. A árvore representava o retorno de sua energia, mas isso teria que ser de escolha humana. Num acordo com Samael, esse  ludibriou Eva para que, ao fazer essa escolha, abrisse parte da sua energia. isso tornou os humanos do Demiurgo, mortais, como o resto dos humanos do planeta. Ele, então, lhes tirou tudo, e os deixou à mercê dos “anjos caídos” e dos filhos de Lilith, pois uma vez mortos, sua energia retornaria.

			Mas algo aconteceu. Eva estava gestante, assim como todos os animais costumam ficar. E ela gerou primeiro um, e depois outro filho, Abel e Caim. Por mais que o Demiurgo tentasse matá-la, os anjos dos planetas evoluídos impediam. Ele pedia para que Samael tomasse providências, mas esse já havia a muito tempo abandonado seus companheiros e não lhe era interessante derrotar esses seres.  Até que o Demiurgo firmou um acordo com Samael, um acordo de sangue, para que parte da centelha de sua energia vital contida nesses seres lhe fosse  de  direito.

			Você deve estar se perguntando, e por que o Demiurgo não podia ele mesmo matar, já que fizera esses humanos, eis então a resposta: sua energia vital o impedia de ferir a si próprio, era um princípio divino. Adão, Eva, Caim e Abel não sabiam de nada que se passava nos bastidores. A criação ocorreu no dia 22 de outubro do ano 4004 a.C.; é só fazer os cálculos.

			Caim, sob a influência de Samael, acabou por matar seu irmão, e dizem que ele se arrependeu por toda eternidade. A energia vital de Abel foi transferida para Demiurgo e um terço para Samael, que começou a não gostar do acordo. Temendo uma rebelião, Demiurgo deu a Caim a imortalidade, e para cessar o acordo com Samael, ele lhe deu uma maldição, que para sobreviver e se reproduzir, precisaria do sangue dos humanos. Nesse acordo, toda a energia vital do humano derrotado iria para o Demiurgo.

			Adão e Eva tiveram a Seth, e toda sua geração, até meados de mil e duzentos antes da era comum junto aos cananeus, adorava a três deuses, El Elyon (deus mais alto), Asherah (esposa de El Elyon) e Baal (tempestade e fertilidade). O deus Yahweh ainda não aparecia na história, sedento por poder e lugar no mundo. Foi apenas outro nome que o Demiurgo deu a si mesmo, tempos depois.

			Caim peregrinou pelo deserto até que seu nome foi completamente esquecido. Ele conheceu outros povos e a verdade, então  soube que não eram únicos, e que Demiurgo não era a única divindade. Na cidade de Enoque ele governou. Como governante, ele exigia um sacrifício humano a cada ciclo lunar, para que ele pudesse fazer a cidade ser próspera. O problema é que sua cidade ficava próxima a cidade da geração de seus pais,  e Demiurgo não gostava de perder suas almas.

			Samael, desgostoso com Demiurgo, buscou a Caim, e lhe ensinou a passar sua centelha a outras pessoas, e gerar seres como ele,  já que ele próprio não podia ter filhos. Caim, então, criou três progenitores: Enoque, Unieque e Enquil. Como a sua primeira cidade, lhe deu o nome de Enoque, sua primeira criação. Mas ele sentiu o peso de perder sua centelha. Esses três, Enoque, Unieque e Enquil, foram conhecidos como a segunda geração. Eles deram origem, cada um, a mais três seres, gerando os nove da terceira geração. Então Caim proibiu a criação de qualquer outro membro, ele percebeu que teriam que ser de número muito inferior aos humanos se quisessem sobreviver, e como sua centelha estava em todos eles, a cada morte que pudesse ocorrer ele perdia parte de sua energia vital, que iria a outros seres. Samael o ensinou a criar, mas também pôs uma válvula de segurança, ensinou a seus descendentes demônios, como destruir uma criatura como Caim, e esse ensinou seus filhos a temer os Filhos da Serpente e os Iluminados,  uma clara alusão aos filhos de Samael e aos anjos.

			Sob o domínio de Caim tudo se manteve em paz até que um grande dilúvio devastou a cidade. Quando o seu povo, minha cara bruxa, estava escondido na Dalmácia, Caim voltou a peregrinar, ele acreditou que tudo isso aconteceu por ter voltado ao mundo dos mortais, mas como soubemos depois, não passou de um complô entre os diversos deuses da época.

			Seus filhos foram entregues à própria sorte. Eles ficaram por tempos se contendo e buscando a Caim. Unieque não sobreviveu, mas Enquil e Enoque conseguiram o fazer. Pela morte dele, toda sua progênie se foi, e então aprendemos que com a morte do Sire (senhor), toda sua geração padece. Enquil perdeu um dos seus filhos, e peregrinou com suas duas criações atrás de Caim. Ele sabia que estava vivo, pois se fora o contrário, Enquil e Enoque já teriam sido desintegrados.

			Não encontrando seu senhor, eles começaram a governar a terra, e fizeram uma quarta geração. Essa construiu outra grande cidade, a qual conhecemos como Babilônia. Por isso o ódio do Demiurgo contra essa cidade. É aqui que surge seu velho conhecido, Júlio Poliíon, como um centurião romano. E por ele nos conhecemos.

			Abraão, Isaque e Jacó carregavam o politeísmo de suas religiões pagãs. Jacó fez de El Elyon o seu deus principal para auxiliar em seu papel sacerdotal, e transforma o nome em Elohim. E fez isso porque acreditava que El Elyon fosse um deus entre muitos.	

			Os da terceira geração proibiram os da quarta de criar outros seres, mas nem todos estavam contentes com isso. Quando a Babilônia caiu, seus governantes fugiram e espalharam-se pelo mundo. E a quarta gerou a quinta geração e assim sucessivamente, tudo muito bem controlado.
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